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			Às mulheres antes de mim, que engatinharam para que eu pudesse andar.


			Hoje, eu ando para que as que virão depois possam voar.










			



			Você nunca tem completamente seus direitos, individualmente, até que todos tenham direitos.


			MARSHA P. JOHNSON


			












			PREFÁCIO


			Em primeira pessoa


			Nós, mulheres trans e travestis, somos provavelmente o grupo social sobre quem mais recaem os maiores preconceitos da nossa sociedade. Aos olhos do outro, somos sempre inferiores, desumanizadas, estamos em determinados lugares sociais que nos colocam e apenas isso. Por isso, é fundamental sermos autoras de nossas vidas e contarmos a nossa verdadeira história. Como Marcela faz neste livro. 


			Para uma travesti, contar a sua própria história significa conseguir organizar sua trajetória, que geralmente é marcada por uma série de desafios e violências, narrando fatos sobre si mesma e se dignificando, se reaproximando de um lugar humano na sociedade e podendo reconstruir a sua vida. Poder contar a sua história em primeira pessoa tem um significado muito potente e transformador. É olhar para trás e ver tudo o que nós passamos para nos consolidar enquanto sujeitas humanas na nossa identidade travesti, mas também enquanto sujeitas de direito — inclusive o direito de dizer que se é.


			Quantas de nós não morreram silenciadas — no país que mais mata pessoas trans e travestis em todo o mundo há mais de uma década — sem ter tido a oportunidade de revelar sua trajetória e sequer tendo seu nome e sua identidade respeitados no sepultamento? A partir do momento que estamos contando nossas histórias, quer dizer que alcançamos um lugar de dignidade para assim o poder fazer, conquistamos esse lugar de poder contar a nossa história. 


			Assim, estamos diante de um ato revolucionário, um ato de empoderamento, de reconstrução de narrativas tortuosas sobre nós, nos colocando em primeira pessoa, como donas da nossa narrativa para contar ao mundo. 


			Não é fácil ser quem se é. Como diz Marcela: “O mais importante você já fez, se encontrou enquanto tantos outros e outras permanecem perdidos”. No entanto, sempre temos um preço a pagar por isso. A história de travestis e transexuais é muito parecida e se esbarra em vários pontos. Quando uma travesti conta a sua história, ela conta a história de muitas outras. As nossas histórias se repetem exatamente pela forma como a sociedade lida com o nosso corpo. Então, quando uma travesti conta sua história, ela não está contando apenas um relato de si, mas um relato muito comum na sua comunidade, entre as suas, e que milhares de nós nos identificamos ao ouvir.


			Eu ainda não escrevi um livro (eu disse AINDA, hahaha), mas costumo contar a minha história repetidas vezes na tentativa de transformar a sociedade. Ao contarmos e repetirmos nossas histórias, estamos nos curando das feridas que trazemos, mas também estamos tentando mudar a ordem das coisas para que elas não se repitam mais. Assim como Marcela sempre foi Marcela, eu também sempre fui Erika. Durante a minha infância, tive muita liberdade para ser quem eu era. Apesar disso, chegando à adolescência, o fundamentalismo religioso contaminou minha família e fez com que eu passasse a ser rejeitada e expulsa de casa aos 14 anos. Sofri todos os horrores da rua, do abandono, da prostituição, da miséria, da pobreza, mas nunca cansei de acreditar nas transformações sociais que eram e são importantes, e sigo batalhando, apesar de todos os desafios. Minha mãe costuma dizer uma coisa sobre esse período que eu acho muito bonita. Ela diz que, se ela pudesse, ela me colocaria de volta no útero dela para que eu não tivesse que passar por nada daquilo que passei. Depois de alguns anos e muita reflexão, fui acolhida de volta por ela e, graças às oportunidades que tive, ao amparo da família e à base da minha infância, pude me reconstruir e me colocar como uma liderança dentro do movimento LGBTQIA+ para formular políticas com muita vontade de transformar o mundo em que vivemos.


			Eu vivi a história genérica das travestis. Sabemos que há um processo geral e genérico, mas também sabemos que há suas particularidades. Quando contamos nossas histórias, nós transcendemos esse lugar, porque estamos falando de uma identidade que é tratada pela sociedade e com a qual ela lida de uma forma estereotipada e repetitiva. A trajetória de Marcela foi um pouco diferente e possibilitou que ela alcançasse outros espaços de representatividade e liderança, que orgulha a todas nós. E é importantíssimo também que tenhamos essas narrativas fora da curva, que não apenas reforçam os estigmas de exclusão, dor e sofrimento. Mesmo com as diferenças, consigo perceber que sempre temos em comum em nossos caminhos o fantasma da rejeição e do abandono e a luta para afirmar a nossa identidade e ser quem somos.  


			Esta autobiografia inspira a todas nós a revivermos nossas trajetórias, contarmos nossas histórias e nos reafirmarmos como mulheres e como sujeitas de direito. Desejo que um dia todas nós tenhamos a oportunidade de elaborar as nossas vivências e transformá-las em memórias de pessoas plenas, em pleno exercício da liberdade. 


			Erika Hilton


			É a primeira Deputada Federal negra e trans eleita na história do Brasil. Em SP, teve 256.903 votos, sendo a 9ª mais votada do estado.


			Por dois anos foi a presidenta da Comissão de Direitos Humanos da Câmara Municipal de São Paulo, na condição de primeira vereadora transvestigênere a ser eleita para o legislativo municipal paulistano. Em 2020, ela foi a mulher mais bem votada ao legislativo, em todo Brasil.


			 Ativista pelas causas LGBTQIA+, antirracista e feminista, em 2021, entrou para a lista das 100 pessoas afrodescendentes mais influentes do mundo, sendo a única política brasileira na lista deste ano. Foi eleita como uma das 20 líderes da nova geração pela revista TIME e uma das cinco ativistas globais premiadas pela luta na defesa da comunidade LGBTQIA+ pelo MTV European Music Awards.











			APRESENTAÇÃO


			A vantagem de escrever a sua autobiografia é que você pode usar o processo para se rever, se redescobrir e também de dizer às pessoas quem você realmente é. Somos analisados e pré-julgados diariamente. Às vezes, o julgamento leva apenas um olhar e estamos aprovados ou jogados na zona de reprovação, eu quero mais, quero poder dizer a quem me olha e a quem me conhece superficialmente quem realmente é Marcela Bosa, ou simplesmente Ma para os Paulistas, e como foi a minha construção como pessoa e mulher.


			Pensei muito antes de começar este livro, já achava que ele era necessário pra mim, como palestrante, e seria mais uma forma de me apresentar e dar solidez ao que apresento e represento, mas a vida é corrida e esse projeto foi sendo deixado na gaveta. Até uma certa noite em que estava bebendo com uma amiga e comentamos sobre a participação da cantora e compositora Linn da Quebrada no BBB, fizemos uma análise sobre a falta de tato no uso do pronome e isso trouxe tantas outras coisas a se analisar e discutir, das perguntas mais impróprias que se fazem às pessoas trans, da falta de sensação de segurança até a dificuldade que as pessoas têm em nos ver como algo além de apenas um fetiche.


			Nessa conversa, me lembrei das dúvidas, ansiedades e da total confusão antes da autodescoberta e do início de minha jornada enquanto Marcela. Na minha época não existia muita informação sobre o tema, a internet não era tão acessível, a história mais próxima que eu me lembro era a da Roberta Close que aparecia em programas de televisão e revistas e, muitas vezes, era descrita erroneamente como sendo “hermafrodita”, talvez por isso lá atrás, na cabeça de muita gente, fosse desculpável se chamar uma mulher trans de “ele”. Hoje não é mais, e se mesmo com tanta informação disponível, com tantos artistas e tantas pessoas dando a cara a tapa para que se tenha cada vez mais respeito pela pessoa trans, ainda vemos cenas tristes como a que se passou com a Linn, então ainda é um assunto que precisa estar em pauta, mas como?


			Cheguei a pensar em criar um pequeno guia com o que não dizer e o que não fazer para colegas, amigos e familiares de pessoas trans, mas, além de parecer meio soberbo, me fez perceber que talvez contar a minha história possa fazer alguém se encontrar, se entender e se no meio do caminho eu conseguir dar pequenos toques para os mal informados, vai ser um baita bônus, decidi, por fim, contar a minha história de forma transparente.


			Não que eu queira conduzir ou ensinar ninguém, mas talvez alguém perdido possa encontrar na minha história um pequeno guia para se encontrar também. E não tem nada mais libertador do que se encontrar e se sentir à vontade com você mesma. Nada é mais precioso do que se olhar no espelho e se reconhecer naqueles olhos, naquela boca, naquele cabelo e naquele corpo.


			Apesar de o processo poder ser solitário e doloroso, é como se depois de passar anos precisando de máscara de oxigênio para respirar, com pulmões que não funcionam bem, eu finalmente pudesse respirar fundo, sem auxílio, sem desespero, não lhe garanto que seja sem medo, porque, hoje, meus medos são outros. Medo da violência gratuita, do abandono familiar, dos empecilhos profissionais, da dificuldade de ter um relacionamento amoroso para constituir uma família e tantos outros pequenos medos que se agigantam com a liberdade recém-descoberta, com o bem-estar e amor-próprio que antes eu mesma me negava, sem saber exatamente do que precisava.


			Ter pais héteros, casados, católicos, irmãs e uma família tradicional, digamos assim, não impediu que eu me encontrasse enquanto mulher trans. Talvez o medo da desaprovação tenha retardado o meu processo de autodescoberta, mas não impediu e hoje eu sei que nada impediria, porque é quem eu sou.


			Carrego a minha base educacional e religiosa como o meu porto seguro, às vezes, é justamente o meu carrasco, mas a minha fé em Deus não me deixa duvidar do meu direito de ser, é o meu amparo nos momentos mais difíceis e se as pessoas não estão comigo por esse ou aquele motivo, Deus está.


			Foi por reconhecer que ser uma mulher trans graduada, concursada em um banco de grande porte e ter um cargo de gerência não é considerado comum, e por saber o quanto isso é triste, que eu queria dizer para aquela menina trans, aquele menino trans, expulso de casa antes de completar o ensino médio, antes de ter um emprego fixo, antes de poder entender pelo menos um pouco como o mundo e as pessoas funcionam, que não importa em que ponto da vida você esteja, não importa o que você faz hoje para sobreviver de forma honesta, com o apoio que te negaram, você, e só você, podia e ainda pode ser mais, ir além, se superar e chegar onde você quiser, porque o mais importante você já fez: se encontrou enquanto tantos outros e outras permanecem perdidos. Naturalizar o trabalho e o estudo da pessoa trans é um passo importante para se ter uma sociedade mais justa para quem sai perdendo, e muito, quando apenas aceita ser quem é, e essa é uma das minhas lutas.


			E por fim, foi dessa conversa regada a vinho, a BBB e Linn da quebrada que veio de vez a decisão de tirar o projeto deste livro do fundo da gaveta. As visitas ao passado me garantiram uma ida ao neurologista, porque, para meu espanto, a minha memória é terrível, então vamos fazer valer a pena, espero que no final da leitura você me conheça tão bem quanto eu!


			Marcela Bosa


			ou como insistem os paulistas


			Ma
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			Minhas origens


			“Talvez um pouco antes de eu tentar descrever a minha pessoa, seja importante eu descrever minhas origens familiares e, com isso, já desmistificar vários mitos que podem aparecer. Ser uma pessoa LGBTQIAPN+, não tem relação com nossa criação e é independente de base familiar ou cultural, ninguém escolhe ser o que é e muito menos muda repentinamente. Fato é que cada pessoa demora um determinado tempo para se entender, por diversas questões e dominadas pelo medo, boa parte dessa população realmente opta por viver dentro do armário.”


			



			Meu pai é de descendência Italiana nascido em Curitiba, morou em vários lugares, passou no concurso de um grande banco com vinte e poucos anos e por isso viajou e morou em várias cidades do sul do país, mas cresceu no bairro Água Verde, em Curitiba, junto com seus pais, quatro irmãos e uma irmã.


			Meu pai conta que meu avô era um homem muito duro, trabalhava na ferrovia e que ele teve uma criação muito rígida, uma das coisas que ele nos contava era que, durante uma refeição, meu avô comia primeiro e depois todo mundo se servia, ou como uma vez ele foi para a missa e meu avô cismou que ele não tinha ido e o colocou de castigo, o que fez com que meu pai não fosse à missa por muitos anos, ou como, mesmo não gostando, ele era obrigado a comer polenta, o que causou um trauma tão grande que ele ainda hoje não consegue nem sentir o cheiro. Querendo ou não, somos, sim, em grande parte, produto do meio em que vivemos, e entendo que a criação do meu pai fez com que ele reproduzisse partes desses traumas na criação dos filhos que ele teve. Não conheci o meu avô, apenas a minha avó paterna, e infelizmente os poucos relatos que me lembro do meu pai contar sobre ele, são sempre sobre a rigidez de sua criação.


			Minha avó paterna foi a que eu conheci melhor e por quem eu guardo um grande carinho, mas na convivência com ela se percebia que existia uma relação familiar fechada, um pouco conflituosa até. Muita coisa acontecia, mas pouco se falava sobre assuntos familiares. Lembro bem de seus pudins de leite condensado, os favoritos de meu pai. Lembro da casa grande de madeira que rangia ao se caminhar por ela e do grande quintal repleto de plantas e hortaliças, principalmente chuchu que crescia nos muros da casa.


			Por mais estranho que possa parecer, eu me lembro bem de dois álbuns de fotos dela, aqueles com folhas grandes e cobertos por um plástico, o que poderia até ser algo comum, se não fosse por eles estarem repletos de “santinhos” de enterros que ela já tinha ido. Minha avó revia esses álbuns com frequência com um pouco de saudosismo, ela costumava dizer que estava fazendo hora extra na terra, considerando a sua idade e que boa parte de seus conhecidos já não se encontravam mais entre nós. Meu pai não manteve o costume de fazer álbuns com santinhos, mas gosta muito de caminhar pelos cemitérios de Curitiba, vendo as lápides e inscrições de pessoas conhecidas. Uma das coisas que eu definitivamente não puxei para o meu pai foi a excelente memória.


			Minha mãe é de origem Lapiana, uma cidade histórica no interior do Paraná, por conta do cerco da Lapa que ocorreu durante a revolução federalista, de 1894, o centro da Lapa foi banhado por muito sangue na época e até hoje ostenta em suas entradas canhões de infantaria para simbolizar bem todo seu passado.


			Ela era de origem mais humilde, através das nossas conversas na mesa da cozinha, soube que ela passou por dificuldades financeiras na infância, minha avó materna faleceu quando eu ainda era muito nova, penso que eu devia ter uns quatro anos, e com isso tenho bem poucas lembranças dela, meu avô materno faleceu antes de eu nascer. Minha mãe, pelo que eu percebo, não guardou tantos traumas da infância e levou os momentos difíceis como aprendizado e fatos da vida, ela contava as situações difíceis, mas dizia ter superado. Por ser a caçula, ela acabou por ter um pouco mais de oportunidade, devido aos irmãos mais velhos já serem crescidos, alguns, inclusive, ajudavam financeiramente nas despesas da casa.


			Mesmo com toda dificuldade, boa parte dos relatos são sempre de histórias curiosas, de um tempo em que ter geladeira ainda era artigo de luxo por ser extremamente caro e ter uma televisão em casa era algo reservado para a nata da sociedade. Só foram desmamar ela, por ser a caçula, depois de ter passado muitos anos de vida e, em uma época que não se tinha tanto conhecimento dos malefícios do cigarro, meus avós achavam bonito aos dois anos de idade colocar a minha mãe ao lado do fogão à lenha, para fumar um cigarro feito de fumo de corda, que felizmente ela não herdou esse vício.


			Era muito comum, também, as pessoas com maior poder aquisitivo terem muitos afilhados, tradição muito antiga e alinhada com as tradições da Igreja, e que em muitos lugares ainda é costume. Durante os períodos festivos, enquanto outras afilhadas ganhavam bonecas e brinquedos da época, para a minha mãe e minha tia eram reservados as roupas e calçados. Não via mágoa ou tristeza nos olhos da mãe ao contar tais fatos, mas entendo como pode ser traumático algumas situações que passamos na vida. Muitos anos depois, já durante minha vida adulta, lembro que minha mãe encontrou uma foto de infância, e ao mostrar essa foto tão rara para uma tia minha, a primeira coisa que ela reparou foi que era a única que estava descalça e isso parecia trazer memórias dolorosas.


			Na época em que meus pais se conheceram, meu pai já trabalhava no banco e atuava como fiscal, vale lembrar que na época ser bancário era uma coisa de muito prestígio e, como fiscal do banco, ele viajava muito e, nas cidades que ele chegava, era considerado um partidão, o sonho de todos os pais para casarem suas filhas.


			Existiam os grêmios estudantis de dança e meu pai viu minha mãe em um deles e, talvez como em um conto de fadas, decidiram ser um só e começar uma família, ficaram noivos por aproximadamente dois anos.


			Na época que meus pais se conheceram, minha mãe trabalhava no mercado Zum-Zum, acredito que tinha muitas aspirações por ser muito nova, mas, após o casamento, minha mãe não pode mais trabalhar, sua função seria a de dona da casa, esposa e, posteriormente, mãe. Nunca conversei com ela sobre como ela se sentia sobre isso, se ela achou que poderia fazer diferente em algum momento dentro do casamento, mas a realidade dela, e a de muitas moças da sua geração, incentivadas a obedecer o marido, era viver exclusivamente para os outros. Acho válido lembrar também que, devido à época e à grande influência religiosa e moral da região, a virgindade das mulheres não era apenas algo superestimado, mas também era exigido que fosse preservada, diferente do que era, e ainda é, cobrado dos homens.


			Um homem não precisava chegar virgem ao casamento, na verdade, seria visto com grande estranheza, já a mulher precisava chegar intocada ao altar, correndo o risco de ter o casamento cancelado pelo noivo se descobrisse o contrário.


			E foi dessa união que saíram três filhas, sendo eu a filha do meio com uma diferença de aproximadamente cinco anos entre cada uma. O engraçado é que, apesar de harmônica, não me recordo se nossa relação era tão próxima. Talvez pela diferença de idade ou mesmo pela minha criação, enquanto era considerada um menino por todos. Existia essa separação até mesmo nos quartos, eu tinha um quarto e elas dividiam outro.


			As lembranças que tenho com elas são sempre na casa do meu tio ou então jogando Banco Imobiliário e, por incrível que pareça, levo uma lição para a vida desses momentos. Minha irmã ganhava sempre, e só depois de muito tempo, me dei conta que era porque eu que era muito nova e inocente, não conhecia as regras e não lia o manual, dando margem para adaptações que sempre me prejudicavam, por isso, faço questão de conhecer as regras de antemão sempre que vou jogar alguma coisa. Confesso que eu podia ser ruim no Banco Imobiliário, mesmo porque eu só tinha oito anos.


			A criação dos meus pais, é claro, teve uma grande influência para todo mundo, o fato de eu ser uma criança introvertida também pode ter propiciado para que não fossemos assim tão ligadas, mas é algo que pretendo resgatar, e oportunamente para as próximas edições deste livro, espero conseguir trazer mais detalhes e lembranças que ajudem em um melhor entendimento da minha relação com elas.


			Essa é a minha base familiar e eu posso dizer que até bem conservadora ou a “família tradicional brasileira”, repleta de muitos preconceitos e mitos, que se considera um exemplo dentro da sociedade, inclusive meus pais estão casados até hoje. Diferente do que muita gente pensa, vim, portanto, de uma família comum, vemos aí que não existe fundamento na associação de pessoas LGBTQIAPN+ com bases familiares desestruturadas, o que acontece é que, na maioria das vezes, mesmo sendo uma família comum, bem estruturada, somos relegados ao esquecimento, abandonados quase sempre pela família que deveria nos apoiar, talvez por isso se tenha a impressão que pessoas trans são pessoas de lares desfeitos ou disfuncionais, não, na maioria das vezes, apenas fomos expulsos ou abandonados por esses lares, quando entendemos quem somos e nos mostramos para o mundo.


			Quando somamos tudo isso sobre a minha família e o fato que, tradicionalmente, o pessoal do sul do país já é um pouco mais conservador e que, portanto, muitos assuntos são verdadeiros tabus e o povo da minha região, já não tem uma fama de ser muito simpático, influenciados talvez pela descendência europeia, nos tornamos um povo um pouco mais fechado, que estranha se você der bom dia, por exemplo, e não estou exagerando na parte do bom dia, acho que fica um pouco mais fácil de entender o quanto foi difícil me reconhecer e me aceitar.
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